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RESUMO: 
O presente texto tem o objetivo de discutir a concepção de 
históriCl veiculada em 4 manuais didáticos utilizados nas escolas 
públicas de 5" a 8" série do 1" grau na cidade de Maringá, Estado 
,lo PaLll1C1. A escolha desses m:lIluais deveu-se :Hl fato de serem 
utili:ados em oito das dez escolas que os e.stagiórios da disciplina 
Pr:íticd de Ensino de História II desem'ohcram suas atividades 
no anu de 1992. 
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Inicialmente, devo ressaltar, por experiência profissional, 

que o livro didático é o recurso mais utilizado pelos professores 

que ministram au las de História I. 

Por um lado, o livro é tido pelo professor como um 

coacljuvante, que se destina a instruir e proporcionar ao aluno o 
conhecimento. Com conteúdos simplificados, S3() direcionados 

<l uma cliéntcla definida. Por outro lado, () livro didático, além de 

"ohjeto da indú~tria cultural do Brasil", é uma lllerGldoria, e como 

tal está SlI hnletido às leis do mercado. 

Originalmellte puhlicado em História & Em/nu, n. I, ]995. p. 17-22, 1995. 
Professor do Departamento de Hisl (ítia da Universidade Estadual de Maring,í - Pro 

I 	Os manuais escolhidos são us seguintes: SANTOS, Maria januúria Vilela. 
História Antiga e MedicVilI. 20 ed. São Paulo: Ática, 1991; SOUZA, Osvaldo 
Rodrigues. História du Bra.lil. 19 ed. São Paulo: Ática, 1991; ARAlJj O, 
Antoracy Tortore!o. llistória du Brasil: descuberta e iníciu da libcrclu(le. São 
Paulo: Editora do Rr'lsil. 1995; CAMPOS, Raimundo. HistLJúa do Brasil. 
São Paulo: Atual, 1985. 
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Como capitalista que é a nossa sociedade e com um 

Estado priveltizado como o nosso, este adquire para as escolas 

aqueles livros que lhe são proporcionados maiores vantagens 

econômicas, ou aqueles que proporcionam maiores vantagens 

econômicas aos seus administradores2• 

Não quero aqui entrar no mérito da comercialização do 

livro didático. Tido como mercadoria, uma boa parte da literatura 

que analisa esses manuais, considera-o como "instrumento de 

reproduçilo idc()l\\i,;ica" da sociedade dominante. A mesma 

literatura quc entende () livro assim, também elltende que a escola 

nada mais é que um "aparelho ideológico do Estado" (lU um 

"espaço privilegiado da reprodução social", para L1sar dois termos, 

um advindo de Alrhusser e outro de Bordku-Pclsserun, tão em 

voga entre os nossos "pensadores da educaç8o"i. Quem \'e o livro 

e a escola assim, não deixa de ter razão. Porém, a meu ver, não 

conseguiremos aprofundar a análise com uma visão tão 

mecanicista e reducionista como esta. 

Segundo Marcos Silva "hllar sohrc o livro didático, é antes 

de mais nada, analisar o livro didático de história e refletir sobre 

o conhecimento histórico. Discutindo o livro didático de história, 

então, aborda-se problemas que são comuns a qualquer tipo de 

conhecimento em hist(lria" (SILVA, 1990). 

Rd1ctir o conhecimento histórico sobre uma realidade 

concreta não é tarefa simples. A situação social de nossos 

2 Para uma ,li"ndagcl1l m,li, I, Jl1"a sobre estes pontos ver: t:RANCO, ivLn-i:l Laura 
P B. O Lino dÍildti,(J d~ HisuJri")lo Brasil. São Paulo: Gl, ,Id, 1992; VESEN'IINI, 
Carlos Albert(J. bC,,!a c Livro Did::ítico de Hist6rb. In: SILVe\, Marcus (org.) 
Re/JcllS'l1ldu a História. São Paulo, lvlarco Zero/ Anpuh, [19-- J; FONSECA, 
Selva G. Caminhos da História Emillada. Campinas: Papirus, 1993. 

I 	Para uma crítica mais elaborada das teurülS de Althusser e de Pierre Bordicll 
e Jean-Claude Passeron, ver: SILVA, Marcos; ANTONIACCI, Maria 
Antonieta. Vivências da Contramão: produção do saber histórico e processo 
de trabalho na escola de 1" e 2" gnlUs . Revista Brasileira de História (19). Suo 
Paulo: Mmco Zero/Anpuh, 1990. 
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alunos, as cOlldições de trabalho e dos salários dos professores, 

além da infra-estrutura de nossas escolas, apresentam elevada 

porcentagem de precariedade. Dentro deste quadro alarmante, 
como se enquadra o livro didático? Será ele o ponto de ligação 

entre aluno e professor? Como trabalhar com estes manuais, quase 

sempre o único recurso que alunos e professores detêm? 

Por pior que seja o livro didático, por mais generalizante e 
por mais fatual que se apresente, alunos e professores poderão 

ebborar um tr8balho crítico, que consiga, com a introdução de 

nuvas fontes, ampliar os limites da análise histórica4• Ou então, a 

partir lia experiência de alunos e professores, cemtrapor uma 
anúlise crítica aos manuais utilizados nas salas de aulaS. 

11. 

Após essas considerações, passo agora a analisar as 
concepções de história veiculadas nos manuais didáticos 
escolhidos. 

Cabe ressaltar que a partir de 19910 Estado adotou o novo 
currículo básico para as escolas públicas do Paraná, onde fez-se 

uma crítica ao ensino de história até então ensinado, propondo 

uma lT\'is:}o do mesmo. 
Na proposta curricular, enfcJtiza-se a necessidade de 

"romper com lima forma de ensino onde o aluno se encontre 

numa pOSiçZ10 passiva de aprendiz~lgem, num círculo vicioso de 

reprodllção de um conhecimento fechadu, enclausurado numa 

4 Um exemplo bem sucedido de anúlise histórica a partir de m,mwlis didúticos . 
encontramos em GONÇALVES, José Henrique R. A Guerra do Contestado, 
1912/1916: uma síntese escolar. In: Apontamentos (27). Maringcí: Eduem, 1994, 

\ Sobre a noção de "experiência" e a contribuição deste conceito para ampliar 
os limites da pesquisa histórica, ver: PRIORI, A. História regional e Local: 
métodos e fontes. In: Pôs~I-blríria (2), São Paulo: UNESp, 1994. 
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relação de causas e conseqiiências, onde a história é tão 
somente () conhecimento do passado" (PARANÁ, 1990). 

Esse rompimento se daria atnlVés de uma concepçfio 

renovada que possihilitasse a construç:Jo ela história como 

ciência. Para isso seria necessário, segundu a proposta, cunceber 
a história como "devir" e "prática" concreta do homem e, ao 
mesmo tempo, estudá-la em seu "movimento contínuo, 
din8mico, total e plur..d" (PARANÁ, 1990). 

Mesmo não Cll11cordando com a l1Pção de hist(Jria 
veiculada na proposta do Estado, como o leitor perceherá 

adiante, notamos no entanto, que as concepções de história 

adotadas pelos manuais escolhidos não vão ao encontro dessa 
revisão pretendida. 

Em dois lnanuais aqui abordados, a definição de história 
tem quase () mesmo sentil!o. Para Maria J,muária, história é () 
"conhecimento da vida dos homens; COlllll era, como é, e () 

que nela se modificou com o passar do tempo" (SANTOS, 
1991), enquanto que para Antoracy Araújo, história é o "estudo 
daquilo que os humens realizaram, da maneira como viveram, 
Cl)!lln se aliment~Ham, como moraram, de que maneiLl 
wlh~llham e porque trabalham" (AIV\ÚJO, 1985). 

Nota-se que a preocupação desses autores é restringir 
a história como algo longínquo, distante de nossa realidade 
atual, e que este passado quase náo apresenta uma relaçáo 
com o presente. 

Já Osvaldo Rodrigues de Souza rem a reocupaç:Jo de 
apresen l-ar esta re laçfio passado/presen te. Para es te ,1U tor, 
histllria é a "ciênci~l que estuda o passado da humanidade e 
seu relacionamento com o presente» (SOUZA, 1991). No 
mesmo sentido, Raimundo Campos diz que a história, "como 
forma de conhecimento, estuda a yida das diversas sociedades 
através do tempo, du passado até o presente" (CAMPOS, 1985). 

A diferença entre o dois primeiros alltores com rclaç:Jo 
aos dois últimos é significativa. Enquanto aqueles vêem a 
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história J distância, no alto de seu pedestal, estes procuram 
interagí-Ll cum o presente. No entanto, nenh\lm dos autores 
cO!lcebeu a história como o "conhecimento do passado humano" 
(MARROU, 1978) ou aquilo que se pode apreender desse 
passado. 

Aliás, a palavra "conhecimento" aparece em dois autores: 
Maria Januária e Raimundo Campos. Somente este último abre 
espaço na sua concepção de história para pensar o conhecimento 
como a 

rcLt(Jlo, ;1 conjunção, estabelecid;1 pur illiciativa d" historiador, entre 

(!oi:; ['lemos da humanidade, o pas'ddcl vivido pdos homens de outrora, 

" ['rL'sente onde se desenvolve o cst()r~o de recuperação desse passado 

em benefício do homem, e dos homens que \iLlu" (MARROU, 1978). 

Os demais autores, como frisei, não concebem a história 
como uma relação ativa com o passado. Para eles, a história 
aparece como um tribunal, onde 

domina a los h"mhres desde el exterior, que ejerce sobre e!los una 

autoridad suprema por estar inscrita en un pasado por ddinición 

irrcvcrsible y que hay illclinarse docilmente ante ella. Que, por lo tante), 

cs L·i "Cls:ldo el que manda en el presente (CIIESNLAUX, 1977). 

Estes autores não conseguem vislumbrar que para se 
relaciollar com o passado, tendo corno hase () conhecimento 
histln-ico, é necessário fazer uma invers;lU du tempo, ou seja, 
pensar o passadu a partir do presente. 

Na seqüência deste raciocínio, cabe resgatar que se a 
história é o conhecimento que o historiador elabora a partir da 
leitura que se faz do passado, isto é, do passado humano, este 
passado se apresenta como 
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comportamento suscetível de c()mpreensão direta, de apreensão pelo 

interior, açôes, pensamentos, sentimentos e também todas ,lo obras do 

[j()lllem, as cri8çClcs m,llcriais e espiritllais de suas sociedades c cle 

S\WS civilizaçCles, obr:ls :Hravés dos qmlis alcanç:llllos o seu cri,ldor, em 

sínlese, () passado do homem enquanto homem, do homem já lOrnado 

homem ... (MARROU,1978). 

Compreender o p~lssado hLlm~lno, conforme ahorda 
Marrou, é ahrir eSpaçl) para pensar ,1 cultura humana, para 

Cllllcebn um saber quc estcja aberto ao mundo e a nós nleSl11l)S, 

e não fechado dentro do rigor teórico que aparece nos manuais, 

enaltecendo uma visão hist(Jrica voltada para () político e 

elucidadora dos grandes acontecimentos e batalhas. 

Compreender () passado humano, ainda conforme Marrou, 

é ahrir espaços para a análise das experiências humanas de 

"homens e mulheres" ljue retornam como sujeitos da hist6rb, 

que retornam não experimentando suas experiências apenas como 
idéias, mas também como sentimentos e 

li,hm com esses sentimcntos na cultm<l, como norm8S, 


LlIniliares e de p:llClltescu, e reciprocidades, como valores ou (atrcwés 


de t(mnas maio elaboradas) na arte ou nas clmvicçCles religiosas 


(THOMPSO]\, 1981). 


lU. 

Ao terminar este pequeno texto, na {llrtlla de l)os-escripwm, 
devo alertar que ,1PÓS quase cinco anos de implantação do novo 

currículo básico de história no Estado do Paran;Í e da presente 

política de Cursos de Capacitação Docente desenvolvida pelo 

Estado, pouco se avançou no sentido de uma real transformação 

no ensino de história, Os baixos salários e as precárias condiçôes 

de trabalho, aliados à Ltlta de um hábito de leitura t' da 
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vontade de adquirir conhecimentos históricos por parte dos 

professores, suo, sem sombras de dú\'illa, um entrave na 

melhoria do ensino de história do Paraná. 
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ABSTRACT: 
The present text h~lS lhe objectivc of discussing the hi,t\)ry 
cunception tr:lllsmirred in 4 didactic manuais used ,lt publie 
schools frum 5th to 8th grades of the 1st degree in rhe city oi 
Maring:'í. Paraná State . The choice oi those manuaIs was due 
to the bct that they are used in eight of ten schools where 
tr~inees of the discipline of Practical TelChing of Histnrv TI 
dc\cloped their ~lclivitics in the year of 1992. 
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text books, history, cultural industry 
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